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Resumo 
Este trabalho tem como objetivo apresentar um relato de experiência na Regência, vivenciado dentro do Programa Residência Pedagógica edital 2020. O Programa teve duração de dezoito meses e foi divido em três módulos de seis meses cada. Em cada módulo o acadêmico residente cumpriu uma carga horária de 40 horas de regência, além de intervenções que foram feitas no decorrer do Programa.


Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
O Programa Residência Pedagógica - PRP é uma iniciativa do Ministério da Educação - MEC junto à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES. A atividade consiste em proporcionar aos estudantes de Licenciatura bolsas para intervenção docente nas escolas, com orientação da Universidade e sob a supervisão dos educadores das instituições preceptoras. Desde 2018 essa residência faz parte do modelo brasileiro de formação de professores, apesar de ser uma prática que já vinha sendo aplicada informalmente há mais tempo em algumas regiões do país. Podemos dizer que a residência pedagógica é uma espécie de aprimoramento do estágio em Pedagogia, o estágio é “um retrato vivo da prática docente” (PIMENTA; LIMA, 2010, p. 127), visto que ela oferece ao estudante mais oportunidades de exercer características básicas da docência —- o que não ocorre com os estágios tradicionais, pois, muitas vezes, eles são dotados apenas de observação. “Compreender a escola em seu cotidiano é condição para qualquer projeto de intervenção, pois o ato de ensinar requer um trabalho específico e reflexão mais ampla sobre a ação pedagógica que ali se desenvolve” (PIMENTA, 2004, p. 104). 
 Com a residência é diferente, já que o residente tem a chance de planejar e de executar aulas, fazer experimentações e, o mais importante, refletir sobre a prática, as dificuldades do ensino e as possíveis soluções para melhorias na educação brasileira. Como tudo isso é feito de forma supervisionada, o estudante consegue ter uma ideia real de como será o seu futuro profissional enquanto docente, muito mais preparado para a atuação. 
Seu maior objetivo é aperfeiçoar, fortalecer e promover uma relação positiva e frutífera entre professor, aluno e escola. Entre um dos maiores benefícios está a oportunidade de vivenciar o ambiente escolar durante a graduação. Isso ajuda a evitar que estudantes cheguem ao mercado de trabalho sem experiência e vivência na área, o que também acarreta frustração e arrependimentos advindos de falsas expectativas. Além dessa chance de conhecer de perto o dia a dia da profissão antes da conclusão da graduação ou da formação pedagógica, a residência também carrega um enorme peso no currículo. Afinal, você terá não só a formação acadêmica requerida, mas uma bagagem prática fundamental e enriquecedora. Outro fator importante é a conquista da segurança para atuar na sala de aula, visto que a primeira experiência de um professor costuma ser muito desafiadora em relação ao perfil das suas turmas. Saber o que fazer e como agir diante de determinadas situações atípicas no ambiente escolar vai além das teorias ensinadas nas disciplinas de uma graduação; por isso, a vivência na rotina de uma instituição é essencial. A Residência Pedagógica é um programa que compõe uma das ações da Política Nacional de Formação de Professores responsável por introduzir nas escolas de Educação básica, os estudantes que estão na segunda metade do curso de licenciatura, e deve assegurar o egresso, habilidades e competências que lhes permitam realizar um ensino de qualidade nas escolas. Sua programação é composta por estudos de documentos relacionados ao processo de ensino no município onde está inserida as escolas que participam do programa. Os acadêmicos recebem uma bolsa no valor de 400 reais, mas devem cumprir a carga horária estabelecida e os termos de compromissos assinados ao entrar no programa, seguir as orientações passadas pela preceptora e pela coordenadora. 
O programa tem duração de 18 meses, dividido em três módulos de 6 meses, dentro de cada módulo existe as atividades a serem desenvolvidas e devido a pandemia do covid-19 tudo foi feito de forma online. Além dos estudos de documentos, foram realizadas atividades propostas pelos coordenadores e preceptores e também a regência em sala de aula e intervenção pedagógica, acompanhadas pelo professor regente e orientada por um docente da Instituição Formadora.
Problema norteador e objetivos
Foi escolhido a temática Regência para a elaboração do relato pois esse é um momento em que o acadêmico pode unir a teoria com a prática, o que é um grande desafio que o acadêmico precisa aprender a lidar.
Assim, este trabalho tem como objetivo descrever a regência no Programa Residência Pedagógica, através da observação e regência na docência na educação básica em sistema remoto observando as dificuldades enfrentadas por professores e alunos para que o ensino aconteça e compreender as contribuições dessa regência para a formação acadêmica.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
O Programa Residência Pedagógica teve início em outubro de 2020, em situação de excepcionalidade provocada pela pandemia de Covid-19, assim, todo seu processo de primeiro e segundo módulos se deu via mídias, como o Google Meet, e-mails e whatsaap. Cada escola preceptora através de seu representante montou um grupo no whatsaap, onde foram adicionados os residentes para dar início ao programa.
As orientações necessárias foram repassadas através de uma reunião semanal com a preceptora e uma mensal com a coordenadora além de mensagens via whatsaap. De início realizou-se estudos de documentos que contribuem para a compreensão do processo de ensino no Município, como o Plano Municipal de Educação - PME e o Plano Nacional de Educação - PNE e realizadas atividades correspondentes a esses estudos. Foi realizado a escrita de um artigo científico, elaborado pelos residentes em dupla ou trio e repassados aos preceptores para as devidas correções. Também se realizou o estudo do Projeto Político Pedagógico da escola, mais uma vez precedido de atividades para melhor compreensão do documento. Por fim a regência com carga horária de 40 horas, onde foi realizado intervenções dos residentes auxiliados pelo professor regente. Este trabalho apresenta um relato de experiência na regência em uma turma de 5° ano do ensino fundamental, no turno matutino composta por 22 alunos, sendo 13 meninos e 9 meninas.




Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
O Programa Residência Pedagógica teve início em outubro de 2020, em situação de excepcionalidade provocada pela pandemia de Covid-19, a Regência no primeiro módulo aconteceu no mês de março de 2021. A residente foi adicionada ao grupo da turma, apresentado aos pais e alunos ficando à disposição de todos para auxiliar nas atividades. A professora regente solicitou sugestões para fazer com que as aulas ficassem mais compreensíveis e agradáveis, deixando total liberdade para que a residente pudesse sugerir e auxiliar seus alunos. A professora e a residente tiveram bastante diálogos na troca de experiências em busca de metodologias que pudesse alcançar a necessidade dos alunos, como ideias para elaborar aulas interessantes. 
A professora atua na área há 38 anos assim, tem um amplo tempo de experiência, porém ainda não havia trabalhado no sistema remoto, por isso encontrou bastante dificuldade em manejar aplicativos do mundo tecnológico, assim, aula do sábado letivo foi aberta no google meet pela residente a pedido da professora regente.
 Apesar das dificuldades encontradas diante das tecnologias a professora sabe executar suas aulas de modo que incentiva a turma a participar. Nota-se a pontualidade e comprometimento da professora ao passar as atividades e explicar por áudio o que facilita o retorno com as atividades propostas. 

A parceria entre a família e a escola é de suma importância para o sucesso no desenvolvimento intelectual, moral e na formação do indivíduo na faixa etária escolar.
Afinal, por que até hoje em pleno século XXI a escola reclama da pouca ou insignificante participação da família na escola, na vida escolar de seus filhos? Seria uma confusão de papéis? Onde estaria escondido o ponto central desse dilema que se arrastam anos e anos? (GARCIA, 2006, p. 12).

 Nota-se que esse cenário mudou no sistema remoto, pois, a família tem sido bastante participativa e compreensivos, já que esse momento enfrentado não é fácil para as famílias como também não é para os professores.

“O envolvimento dos pais na educação das crianças tem uma justificativa pedagógica e moral, bem como legal [...] Quando os pais iniciam uma parceria com a escola, o trabalho com as crianças pode ir além da sala de aula, e as aprendizagens na escola e em casa possam ser complementares mutuamente” (SPODEK; SARACHO, 1998, p. 167).

A residente ficava sempre à disposição para o auxílio de alunos com dificuldades, dando uma atenção especial a um aluno de laudo, já que esse aluno necessita de mais atenção e por estar em sistema remoto não tem o professor de apoio. 
Resultados da prática 
Foi sugerido pela professora da turma que a residente confeccionasse jogos pedagógicos para essa uma criança com laudo. 
Conforme as orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN, as atividades como jogos podem representar um importante recurso pedagógico, já que: 

Os jogos constituem uma forma interessante de propor problemas, pois permitem que estes sejam apresentados de modo atrativo e favorecem a criatividade na elaboração de estratégias de resolução e busca de soluções. Propiciam a simulação de situações-problema que exigem soluções vivas e imediatas, o que estimula o planejamento das ações (BRASIL, 1998, p.47).

Assim foi elaborado uma tabuada divertida para um aluno com laudo de TDH, aluno esse que já é alfabetizado e sua necessidade no momento é mais matemático. O jogo foi entregue na escola para ser repassado ao aluno junto ao Plano de Estudo Tutorado - PET 2021.
Como a pandemia da Covid-19 ainda não acabou a regência no segundo módulo também foi realizada no sistema remoto. Nesse segundo módulo foi solicitado às acadêmicas residentes que elaborassem um plano de aula dentro das normas da BNCC, seguindo um modelo escolhido dentro do PET no qual o tema escolhido foi Gêneros Textuais e dentro dessa temática foi elaborado um plano de aula com o gênero Crônica.
Foi escolhido um texto bastante significativo e através dele, trabalhado as desigualdades sociais e algumas outras atividades. Foi escolhido um dia de sexta-feira e o plano foi executado pelas acadêmicas residentes, com a supervisão da professora regente, em uma aula pelo google meet, onde foi feita uma leitura compartilhada do texto e as ideias discutidas em conjunto. Ao ser encerrada a aula no google meet foi disponibilizado no grupo da turma no whatsaapp, o texto e as atividades para que fossem realizadas pelos alunos que não participaram da aula online.


Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o Grupo de Trabalho do COPED
A regência de classe é um momento fundamental, pois, segundo Scalabrini e Molinare (2010), proporciona ao aluno de licenciatura a observação, pesquisa, planejamento, execução e avaliação de todos os diferentes tipos de atividades pedagógicas. É uma etapa onde o acadêmico residente entra em contato com a sala de aula de fato, e assim transmite conhecimentos aos alunos e por um momento, são aqueles que fazem a mediação entre o conhecimento e a realidade.
Essa regência foi uma experiência de grande importância para as acadêmicas residentes, pois contribuiu para a formação acadêmica e futuro profissional de cada uma. É muito satisfatório ver o trabalho realizado sendo executado com sucesso, apesar dos desafios e dificuldades enfrentadas devido estar em sistema remoto, por causa da pandemia da covid-19, pois através dessa experiência vivida, na troca de conhecimentos com o professor regente o acadêmico residente vivencia na prática o que é visto na teoria. Assim o acadêmico tem a oportunidade de refletir sobre seu futuro profissional. 
   Nota-se que o bom professor luta diante as dificuldades encontradas em seu caminho afim de levar até seu aluno aquilo que é proposto e necessário para o seu desenvolvimento intelectual e cognitivo. Como dizia Paulo Freire, “Ser professor e não lutar é uma contradição pedagógica”.

Considerações finais
A regência na Residência é um momento fundamental, pois o acadêmico assume a responsabilidade de ministrar a aula. É um período oportuno onde acontece a troca de conhecimentos entre o professor regente, o residente e os alunos. O residente aprende com o professor regente a cumprir com comprometimento o seu papel de mediador, aprende a ouvir os alunos dando-lhes a oportunidade de serem autores de suas próprias histórias. 
[bookmark: _Hlk101507180]Diante desta oportunidade crucial ainda no período acadêmico, o residente compreende o significado de seu futuro profissional, onde cabe a ele refletir se é esse o caminho a seguir. Não é fácil, mas, não é impossível. O papel mais importante na sociedade é o do profissional da educação. Pois é a profissão que forma outras profissões. Pode-se dizer que o momento da regência é o momento que mais contribui para a formação docente, pois, é o momento da vivência da teoria na prática da sala de aula, e que nesse momento pandêmico, onde tudo acontece online, foi uma experiência surpreendente para os acadêmicos residentes.   
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